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SP 04 -- 2012 F40 11

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Galvão
LOCALIDADE Quilombo Galvão
MUNICÍPIO / UF Eldorado e Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Cana Verde ou Cobrinha
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                    X  MEMÓRIA                                     RUÍNA

3. EXECUTANTE 

OBS.: PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O(A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS. 

NOME Anísia Dias Morato
 

MASCULINO

X  FEMININO

OCUPAÇÃO Lavradora

DATA DE 

NASCIMENTO /

FUNDAÇÃO

13/7/1941

RELAÇÃO COM O BEM

 MESTRE

 APRENDIZ

 PRODUTOR

 VENDEDOR

 X  PÚBLICO

 X  EXECUTANTE

 OUTRO ________________________________________________________

4. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

Cobrinha ou Cobra Verde é o nome de uma dança que se costumava dançar nos bailes, sobretudo aqueles após os
puxirões de colheita de arroz. Os participantes do baile que queriam dançar, formavam uma fila de mãos dadas e
saíam serpenteando pelo salão, saíam da casa, corriam no terreiro. O cabeça da fila puxa e a fila acompanham o
caminho feito pelo cabeça. Os casais que quisessem se agregar à brincadeira entravam no rabo da cobra (final da fila).
Como a dança saía de dentro da casa e ia pro terreiro, a cobrinha era a última dança do baile, realizada ao raiar do dia.

Em Galvão, a dança da Cobrinha foi chamada também de Cana Verde, mas não coincide com a Cana Verde descrita
em Ivaporunduva, pela característica do passo.

"Foi indicado dos mais velhos: eles que inventaram de fazer uma brincadeira depois do puxirão. Naquele tempo era
muito divertido.  Eu gostava de dançar, nós dançava forró, mão esquerda, xote, cobrinha e dai-mão. Fandango eu
assisti duas vezes, uma vez eu até dancei junto. Era fandango batido. Graciana também eu dancei, um pouco de vez.
Eu comecei a ir menos em baile depois que casei, em 1956. A cobrinha fazia uma fila e dançava, arrodeava a casa,
saía, depois vortava pra dentro de novo.   Era um divertimento pro povo, porque os pessoal tinha muita amizade e fazia
muita brincadeira um com o outro. Tinha os mestre violeiro que sabiam tudo essas músicas, mas agora já acabou tudo
(Anísia Dias Morato 13/7/1941, Galvão, 2011).

Anísia lembra que nos bailes em que se dançava a cobrinha serviam café, garapa azeda (uma garapa curtida três dias
com farelo de milho), biju de mandioca e cuscuz. Em Galvão costumava-se juntar pessoas da comunidade e de São
Pedro, Pilões, Ivaporunduva, Castelhano.

6. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS

6.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A ATIVIDADE

7. TEMPO

7.1.PERIODICIDADE

7.2.OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

PÁGINA 2 DE 7



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: FORMAS DE EXPRESSÃO
SP 04 -- 2012 F40 11

8. BIOGRAFIA 

9. ATIVIDADE

9.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

9.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

9.3.CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

10.PRODUTOS PATRIMONIAIS 

10.1. REPERTÓRIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO
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10.4. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

10.5. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CÊNICOS.

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.8. FIGURINOS E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.9. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA
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FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.10. MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
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10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINAÇÃO DO PRODUTO  

PARA USO PRÓPRIO  VENDE TROCA OUTRO ESPECIFICAR

PARTICIPAÇÃO NA RENDA 

FAMILIAR
SIM             NÃO           PRINCIPAL FONTE DE RENDA             COMPLEMENTO 

MODO DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETO INTERMEDIÁRIO    COOPERATIVA / ASSOCIAÇÃO 

12.PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAÇÕES

13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

PÁGINA 6 DE 7



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: FORMAS DE EXPRESSÃO
SP 04 -- 2012 F40 11

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

15.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS

16.OBSERVAÇÕES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

17.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 11

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE,  JULIANA FERREIRA,  VALDIR RODRIGUES DA SILVA,  ILIONILDO

APARECIDO DOS SANTOS E JASIEL APARECIDO SANTOS

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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